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      Nicole Keyes sempre acreditou que, quando a vida nos dá limões, devemos colocá-los dentro de uma taça em cima da bancada da cozinha e providenciar imediatamente um folhado e uma chávena de café para nos ajudarem a esperar por tempos melhores. Isso explicava porque é que os cartões de ponto estavam todos pegajosos e porque é que ela já se sentia zonza de tanta cafeína. Nicole olhou para a vitrina, onde um folhado de chantili com cerejas parecia sussurrar o seu nome sem parar e desviou o olhar para a ligadura do seu joelho e para a bengala ao seu lado. Nicole estava a recuperar de uma cirurgia recente e isso significava que não podia permitir-se muita atividade física. E, se não quisesse correr o risco de sentir as calças de ganga ainda mais justas, teria de esquecer o segundo folhado.




      «É melhor sentir-me tentada por um doce do que por um homem», recordou a si mesma. Os doces podiam deixar uma mulher gorda, mas um homem podia partir-lhe o coração e deixá-lo desfeito, a sangrar. Apesar de a cura para o primeiro problema, dieta e exercício, não ser muito agradável, era uma coisa com a qual podia lidar. Mas a cura para um coração partido era, no mínimo, incerta. Distância, distrações, ótimo sexo. Naquele momento, Nicole não tinha nenhuma dessas coisas na sua vida.




      A porta da confeitaria abriu-se, fazendo tocar a campainha que tinha por cima. Nicole mal levantou os olhos enquanto um rapaz ia até ao balcão e pedia cinco dúzias de dónutes. Lambeu os dedos, limpou-os com um guardanapo e dedicou-se novamente aos cartões de ponto para poder mandá-los à contabilista naquela tarde.




      Maggie, que estava atrás do balcão, colocou as caixas com dónutes em cima do mesmo e foi até à caixa registadora. Naquele momento, o telefone tocou e ela virou-se para o atender. Nicole não saberia dizer o que a fez levantar os olhos naquele preciso instante. Um sexto sentido? Sorte? Ou a agitação do adolescente ter-lhe-ia chamado a atenção? Viu que o rapaz guardava o telemóvel no bolso da frente dos calções, pegava nas caixas de dónutes e se encaminhava para a porta. Sem pagar!




      Nicole aceitava que era, por natureza, uma pessoa mal-humorada. Raramente via o lado de uma situação e era conhecida por, de vez em quando, exagerar nas suas reações. Mas nada, absolutamente nada, a enfurecia mais do que alguém tentar fazê-la de parva. Já tivera o suficiente disso na sua vida recentemente e não ia deixar, de forma nenhuma, que aquele rapaz fosse mais um na lista. Sem pensar muito no que fazia, esticou a bengala, passando uma rasteira ao rapaz, e apontou-a ao meio das costas dele.




      – Não me parece, rapaz – disse Nicole. – Maggie, chama a polícia.




      Ela contava com a possibilidade de o rapaz se levantar de um salto e desatar a correr. Se isso acontecesse, não conseguiria detê-lo. Mas ele não se mexeu.




      Dez minutos mais tarde, a porta abriu-se novamente, mas, em vez de um dos agentes simpáticos de Seattle, Nicole viu alguém que poderia passar com facilidade por um modelo de roupa interior masculina ou por um herói de ação. O homem era alto, bronzeado e parecia levar o exercício físico muito a sério. Ela podia afirmar isso porque ele vestia uns calções vermelhos e uma t-shirt cinzenta da Pacific High School. Músculos que Nicole nem imaginava que existiam no corpo humano contraíam-se e ressaltavam conforme o homem se mexia. Os seus olhos estavam tapados por uns óculos escuros de lentes espelhadas. Ele baixou a cabeça na direção do rapaz mantido no chão pela bengala e dos dónutes espalhados à volta dele. Então, tirou os óculos e sorriu a Nicole.




      Nicole já tinha visto aquele sorriso antes. Não especificamente nele. Aquele era o sorriso que Pierce Brosnan, no papel de James Bond, costumava usar para sacar informação a secretárias ligeiramente ofegantes. Também era o sorriso que o seu ex-marido usara mais de uma vez para sair de algum sarilho. Nicole não poderia estar mais imune àquele sorriso, nem se ela mesma tivesse inventado a vacina.




      – Olá – disse o homem. – Sou Eric Hawkins. Pode chamar-me Hawk.




      – Que honra... Sou Nicole Keyes. Pode chamar-me senhora Keyes. Pertence à polícia? – olhou-o de cima a baixo, tentando não se deixar impressionar por tanta perfeição masculina num espaço tão reduzido. – A sua farda está na lavandaria?




      O sorriso dele tornou-se mais amplo.




      – Sou o treinador da equipa de futebol americano da Pacific High School. Um amigo meu, na esquadra de polícia, recebeu a vossa chamada e telefonou-me.




      As pessoas pensavam em Seattle como uma cidade grande, mas a verdade era que era composta por vários bairros pequenos onde todos se conheciam. A maioria das vezes, Nicole gostava daquela característica da sua cidade natal. Mas não naquele dia. Indignada, olhou para a mulher atrás do balcão.




      – Maggie, podes chamar novamente a polícia?




      – Maggie, espere um pouco – disse Hawk. Afastou a bengala de Nicole de forma que o rapaz pudesse levantar-se. – Raoul, estás bem?




      Nicole revirou os olhos.




      – Oh, por favor! O que poderia ter-lhe acontecido?




      – É o meu quarterback, o meu lançador, entende? Não posso correr nenhum risco. Raoul?




      O rapaz rodou a cabeça, baixou-a e levantou-a.




      – Estou bem, treinador.




      Hawk levou o rapaz para um canto e falou em voz baixa com ele.




      Nicole observava-os, atenta. Washington podia não ser o Texas, mas o futebol americano das escolas secundárias também era bastante apreciado ali. Ser o lançador atraente da equipa da escola secundária era quase tão bom como ser Paris Hilton.




      Provavelmente, Hawk esperava que ela sucumbisse ao seu charme questionável e deixasse o rapaz ir-se embora, limitando-se a encolher os ombros perante o mal-entendido. Só que isso não ia acontecer.




      – Ouça – disse ela, com o tom mais duro que conseguiu, – ele roubou cinco dúzias de dónutes. No seu mundo, isso pode ser perfeitamente normal, mas não o é no meu. Vou chamar a polícia.




      – A culpa não foi dele – disse Hawk. – Foi minha.




      Nicole irritou-se por já ter revirado os olhos antes, pois significava que não poderia revirá-los novamente.




      – Porque lhe disse para roubar?




      – Raoul, espera por mim na carrinha – disse Hawk.




      – Raoul, nem penses em mexer-te! – gritou Nicole e viu o bom humor de Hawk a desaparecer finalmente.




      Ele puxou uma cadeira, sentou-se e inclinou-se na direção de Nicole. Hawk era um daqueles homens que ocupavam muito espaço, pensou Nicole, lutando contra o impulso de recuar. Mas ela manteve-se firme, mesmo estando tão perto que era possível distinguir os vários tons de castanho, verde e dourado das suas íris.




      – Não compreende – disse Hawk em voz baixa. O hálito dele cheirava a mentol. – Raoul é cocapitão da equipa e, todas as sextas-feiras, tem como função levar dónutes para o resto dos rapazes.




      As mãos dele eram enormes, pensou Nicole, deixando-se distrair pelo seu tamanho. Grandes e de aspeto forte. Ela obrigou-se a voltar a prestar atenção à conversa.




      – Então, devia pagar por eles.




      – Ele não pode – Hawk ainda falava em voz baixa. – Raoul é um bom rapaz. Vive numa casa de acolhimento. Costuma trabalhar em alguma coisa, mas é impossível durante os treinos. O nosso acordo é eu dar-lhe alguns dólares para que ele compre os dónutes, mas esqueci-me de o fazer ontem e o rapaz é demasiado orgulhoso para pedir. E hoje é sexta-feira, ele precisava de levar os dónutes. Raoul fez uma escolha errada. Nunca cometeu um erro, Nicole?




      Ele quase o conseguiu. A história triste do pobre Raoul realmente tocou o coração cínico de Nicole. Então, Hawk baixou a voz para um tom mais íntimo e disse o nome dela de uma forma que realmente a irritou.




      – Não faça joguinhos comigo – disse Nicole, zangada. – E não me trate como se eu fosse estúpida.




      Hawk levantou as mãos.




      – Não estou...




      Ela interrompeu-o com o olhar. Nicole poderia apostar que aquele homem estava habituado a fazer as coisas à maneira dele, especialmente com as mulheres. Aquele sorriso matador fazia com que qualquer pessoa com um par de cromossomas X se derretesse como manteiga ao sol. Mas não ela.




      Nicole levantou-se e apoiou-se na bengala.




      – O rapaz vai para a prisão.




      Hawk levantou-se abruptamente.




      – Bolas, isso não é justo!




      Ela apontou para os dónutes, ainda espalhados pelo chão.




      – Diga isso ao juiz.




      Hawk começou a andar na direção dela, mas Raoul colocou-se entre eles.




      – Não faz mal, treinador. Eu errei. Sabia que era errado roubar e, mesmo assim, roubei. O senhor está sempre a dizer-nos que temos de aceitar as consequências das nossas ações. Esta é uma delas. O rapaz virou-se para Nicole e baixou os olhos. – Não ter dinheiro não é desculpa. Eu não devia ter feito isto. Estava com medo de passar uma vergonha diante da equipa – encolheu os ombros. – Peço desculpa, senhora Keyes.




      Nicole detestou a vontade que sentiu de acreditar nele. A postura de Raoul era tão derrotada...




      Disse a si mesma que ele também podia estar a tentar enganá-la, que os dois formavam uma bela equipa, mas sentia que o menino estava a dizer a verdade. Raoul ficara envergonhado e estava arrependido.




      Nicole ponderou sobre o que devia fazer. Roubar era errado, mas ela não queria punir Raoul apenas para atingir aquele homem presunçoso. O facto de o treinador ser um conquistador/possivelmente ex-modelo de roupa interior/atleta não era culpa de Raoul. Mesmo sabendo que iria odiar-se na manhã seguinte quando o rapaz não aparecesse, disse:




      – Vamos fazer o seguinte. Podes trabalhar para pagar o que roubaste. Está aqui amanhã, às seis da manhã.




      Pela primeira vez desde que Nicole o atirara ao chão, Raoul levantou os olhos para ela. Algo muito próximo da esperança cintilava nos seus olhos.




      – A sério?




      – Sim. Mas, se não apareceres, vou atrás de ti e vais arrepender-te do dia em que nasceste. Está combinado?




      Raoul sorriu.




      Nicole suspirou. Mais uns dois anos e ele seria tão letal como o seu treinador. Seria isso justo?




      – Cá estarei – prometeu ele. – Chegarei mais cedo.




      – Eu não.




      Hawk virou-se para ela.




      – Agora, ele já pode esperar-me na carrinha?




      – Claro.




      Embora, no que dependesse dela, o treinador Hawkins também pudesse ir com o rapaz. Afinal, não tinham nada a dizer um ao outro.




      Nicole olhou para ele e teve vontade de esfregar os olhos. Talvez fosse apenas um efeito da luz, mas quase podia jurar que a aparência de Hawk estava ainda melhor. Sentiu-se ainda mais irritada.




      Hawk olhou para a mulher que o olhava com raiva. Ela recordava-lhe o gato vadio que a sua filha levara para casa alguns anos antes. O animal protegia-se com guinchos e muita atitude.




      Nicole era sensata. Hawk podia dizê-lo pela saia pelos joelhos, pela t-shirt lisa e também pela ausência de maquilhagem e pelo modo como não se incomodara em fazer nada ao cabelo loiro comprido, além de o apanhar num rabo de cavalo.




      Nicole não era o tipo de mulher que se deixasse impressionar com facilidade. Não que ele estivesse preocupado.




      – Obrigado – disse Hawk. – Não precisava de o fazer.




      – Tem razão. Não precisava mesmo. E também sei que vou arrepender-me de o deixar escapar assim.




      Havia fúria nos olhos azuis. Nicole parecia estar com vontade de bater em alguém. Ele pensou em oferecer-se como vítima, não havia hipóteses de ela o magoar, mas sabia que Nicole pensaria que estava a gozar com dela. O que, em parte, era verdade.




      – Não vai arrepender-se. É um bom rapaz. Tem muito talento. Poderá ter um caminho brilhante pela frente.




      – Revê-se nele, não é?




      Hawk sorriu.




      – Sim.




      – Isso é tão típico... – olhou para o relógio. – Não devia estar em algum lugar?




      – No treino. Os rapazes estão à espera – pegou na carteira. – Quanto lhe devo pelos dónutes?




      Nicole franziu o sobrolho.




      – Não me ouviu? Raoul vai pagar por eles com trabalho árduo. Pelo menos, é a minha fantasia.




      – Então, ainda preciso de cinco dúzias para a equipa.




      Nicole olhou para a mulher atrás do balcão.




      – Maggie, podes servir os dónutes ao treinador para que ele possa ir-se embora?




      Hawk agachou-se e apanhou os dónutes do chão.




      – Está a tentar ver-se livre de mim.




      – Acha?




      – Mas eu fui a melhor parte do seu dia.




      – Talvez daqui a pouco crave uma farpa no pé e, então, isto passe a ser o grande destaque do meu dia.




      Ele riu-se.




      – Você não é fácil.




      – Isso foi a primeira coisa inteligente que me disse.




      Hawk deixou numa das mesas as caixas amachucadas e os dónutes que apanhara do chão.




      – Sou bastante inteligente, Nicole.




      – Continue a repeti-lo a si mesmo e talvez um dia se torne verdade.




      Ele olhou-a com olhar firme e ela começou a ter vontade de se contorcer, desconfortável.




      – Porque está tão empenhada em não gostar de mim? – perguntou Hawk. – Eu intimido-a?




      – Eu... Você... Vá-se embora! – Nicole apoiou-se na bengala e encaminhou-se para o fundo da confeitaria.




      – Nenhuma resposta malcriada? – perguntou ele. – Isso quer dizer que venci?




      Nicole virou-se para Hawk com raiva.




      – Nem tudo na vida é vencer ou perder.




      – É claro que é.




      Ela apertou os dentes.




      – Vá-se embora.




      – Vou, porque os rapazes estão à minha espera. Mas voltarei.




      – Não se incomode.




      – Não é nenhum incómodo. Vai ser divertido.




      Ele deixou a confeitaria e foi a assobiar até à carrinha que estava estacionada em frente. Hawk tinha a certeza de que Nicole não gostara nada de não ter a última palavra. Obviamente, estava habituada a ter o controlo e a conseguir o que queria.




      O futebol americano ensinara-lhe muito sobre a vida. Às vezes, os rapazes de algumas equipas ficavam muito convencidos, achando-se realmente bons. Se fossem afastados do futebol, acabavam por se atrapalhar na vida. Com as mulheres, também era assim... Especialmente com as mulheres.




      Aquele ia ser um bom dia, pensou enquanto entregava os dónutes a Raoul e ligava o motor. De repente, um mundo de possibilidades abria-se diante dele.




       




       




      – O que achas? – perguntou Claire.




      Nicole continuou a ver as t-shirts penduradas.




      – Não.




      – Vá lá! Esta é cor-de-rosa!




      – Hum... Hum...




      – Nem estás a olhar.




      Nicole reprimiu um sorriso.




      – Não preciso de olhar. Não. Essa não te fica bem.




      – Como sabes?




      – Talvez porque estás grávida de três meses e ganhaste dois quilos no máximo. Não precisas de roupas de grávida.




      – Mas quero comprar alguma coisa.




      – Compra uma mantinha para o bebé.




      – Quero alguma coisa para eu usar.




      Nicole levantou o olhar e gemeu ao ver a irmã diante do espelho, com uma t-shirt cor-de-rosa choque com uma seta bordada com lantejoulas a apontar para a barriga e para a palavra «Bebé», para o caso de alguém não entender.




      – Só podes estar a brincar... – murmurou Nicole.




      – Talvez não esta, mas quero que as pessoas saibam que estou grávida.




      – Manda fazer alguns cartões. Podes entregá-los a todas as pessoas que encontrares.




      – Não estás a ajudar.




      – Não precisas de ajuda para enlouquecer. Fazes um trabalho ótimo sozinha.




      Claire passou o cabelo loiro comprido por cima de um dos ombros.




      – Não és uma irmã muito boa.




      Nicole sorriu.




      – Sou a melhor irmã que tens e a tua gémea favorita.




      – A minha única gémea. E ainda não decidi se és a minha irmã favorita. Talvez aquela com os patos?




      – Não.




      – A outra, com os coelhos?




      – Claire, o bebé é do tamanho daquelas borrachinhas que há na ponta do lápis. No máximo, do tamanho de uma uva. Não precisas de roupas especiais por estares a carregar uma uva!




      – Mas estou grávida!




      – Daqui a dois meses, quando já tiveres aumentado quatro quilos, logo conversamos. Até lá, qualquer roupa de grávida vai fazer com que pareças estar a usar uma saca de batatas.




      – Mas estou entusiasmada.




      – Eu sei e deves estar mesmo. É uma coisa fantástica.




      O rosto de Claire iluminou-se de alegria. Nicole considerava que a sua felicidade era genuína pela gravidez da irmã e uma prova do seu bom caráter. Conseguia sentir-se feliz por Claire, mesmo sabendo que as suas próprias hipóteses de algum dia ter um filho eram tão elevadas como a probabilidade de ganhar a lotaria. Não que ela alguma vez tivesse comprado uma cautela...




      A gravidez, a não ser que houvesse procedimentos científicos envolvidos, geralmente implicava a presença de um homem. E ela desistira dos homens. Para sempre.




      – Estás bem? – perguntou Claire. – Estás a pensar em Drew, não estás?




      Nicole encolheu-se e apoiou-se mais na bengala.




      – Como consegues fazer isso? Saber no que estou a pensar?




      – Somos gémeas.




      – Falsas.




      – Ainda assim, eu conheço-te.




      Era de causar arrepios, pensou Nicole. Além de irritar um pouco. Ela não sabia no que Claire estava a pensar a maioria das vezes.




      – Não estava a pensar em Drew – disse Nicole. Recusava-se a desperdiçar qualquer pensamento ou energia com o seu «quase ex-marido». – Estava a pensar em homens em geral.




      – Vais encontrar alguém – garantiu Claire, soando irritantemente pesarosa.




      – Não quero ninguém. Ainda agora me separei e estou muito bem sozinha – ou estaria se as pessoas da sua vida parassem de assumir que estava arrasada por ter apanhado a sua irmã mais nova na cama com o seu marido. Sim, fora horrível, degradante e, provavelmente, partira-lhe o coração. Mas estava a recuperar. – Preciso de me habituar a estar sozinha – disse Nicole.




      – Porquê? Já estavas sozinha antes, quando eras casada com Drew.




      – Ena...




      Claire suspirou.




      – Desculpa. Não tinha intenção de falar assim.




      – Não faz mal.




      Nicole não queria mostrar a mágoa que ainda sentia. Nem mesmo à irmã.




      Claire sorriu-lhe com carinho. Um sorriso que mostrava compaixão e uma decisão firme de abordar novamente o assunto noutra altura. Quando Claire sentisse que ela estava mais forte emocionalmente.




      Oh... Agora, era ela quem estava a ler a mente da sua irmã gémea? Fantástico...




      Nicole olhou para o relógio.




      – Temos de ir. Temos de ir ter com Wyatt.




      – Oh! Já está na hora! Vou despachar-me.




      Claire correu para o provador.




      Nicole perguntou-se se não deveria envergonhar-se por ter arranjado de propósito uma forma de desviar a atenção da irmã da «vida trágica de Nicole», mas decidiu que merecia um pouco de descanso. Afinal, era sexta-feira à noite e ali estava ela, no centro comercial, claramente uma penetra no que deveria ser um momento do casal. Mas eles tinham-na convidado e ela não estava com vontade de passar a noite sozinha.




      – Espero por ti à entrada da loja – disse Nicole, através da cortina do provador.




      – Vou já – respondeu Claire.




      Nicole saiu da loja de roupa para pré-mamã e encontrou Wyatt à espera diante da montra. Ele parecia desconfortável enquanto observava uma manequim obviamente grávida.




      – Olá – disse ela. – Estás a dever-me uma. Acabei de evitar que a tua noiva comprasse algumas coisas abomináveis.




      – Fizeste-o por ti mesma – respondeu Wyatt. – Dás muito mais importância a essas coisas do que eu.




      Nicole sabia que era verdade, por isso, ignorou o que ele disse. Olhou para o saco na mão de Wyatt. Era de uma livraria.




      – Outro livro sobre a gravidez – Nicole abanou a cabeça. – Ainda há algum que vocês não tenham?




      – Queremos fazer tudo bem – disse ele. – Como se tu fizesses as coisas de forma diferente...




      Nicole sabia que não faria mesmo, mas isso não interessava.




      Estava prestes a sugerir que fossem ao cinema, quando Wyatt disse:




      – Estás bem?




      Nicole pestanejou, confusa, e o olhou para ele.




      – Desculpa?




      – Há já algum tempo que não conversamos. Estás bem? Tu sabes... Com tudo.




      «Tudo» era a forma de os homens se referirem a questões emocionais.




      Wyatt era o seu cunhado e seu amigo desde muito antes de se apaixonar por Claire. Conhecia muitos dos seus segredos. Até se oferecera para dar uma sova a Drew quando soubera da traição. Nicole adorava-o como a um irmão, exceto naquele momento, quando tinha vontade de lhe dar uma paulada na cabeça.




      – Tu e Claire andaram a conversar sobre mim? – quis saber. – Sou o assunto daquelas conversas horríveis do tipo «o que vamos fazer com a pobre Nicole?» Porque, se for, precisam vocês de parar já com isso. Não preciso da ajuda de nenhum dos dois. Estou bem. Na verdade, estou ótima!




      Wyatt não se deixou impressionar pela explosão de temperamento da amiga.




      – Passas a maior parte do tempo em casa, não andas a sair com ninguém. Andas mais refilona do que o habitual, o que é um desafio e tanto.




      – Não estou com humor para encontros amorosos. Sei que isso é uma surpresa, mas é assim.




      – Não julgues todos os homens pela medida de Drew, está bem? Há homens fantásticos por aí. Depois da queda, precisas de voltar a montar o cavalo.




      – Por favor, diz-me que não acabaste de dizer isso... Voltar a montar o cavalo? O meu marido traiu-me com a minha irmã mais nova. Na minha casa. Não é um acontecimento do tipo de «voltar a montar o cavalo». Na verdade, é o tipo de coisa que faz alguém repensar a sua preferência sexual! – Nicole sentia um aperto no peito. Era só ela que estava a senti-lo ou estava mesmo calor ali? – Olha, tenho de ir. Obrigada por me convidarem para jantar. Falo com vocês depois – virou-se e começou a andar.




      – Nicole, espera!




      Ela continuou a andar. Quando viu a placa do estacionamento, apressou-se a chegar lá, grata por ter combinado encontrar-se com eles no centro comercial. Pelo menos, estava com o seu carro.




      Meia hora mais tarde, Nicole já estava em casa, onde tudo era tranquilo e familiar, e onde não havia ninguém para lhe fazer perguntas idiotas ou para sentir pena dela. Mas ali também havia muitas lembranças e um vazio que a fez passar por vários canais da televisão até encontrar uma série cómica. Ficou a olhar fixamente para a televisão e jurou a si mesma que nunca mais choraria por causa de Drew. Nem naquele momento, nem nunca mais.




       


    


  




  

    

      Dois




       




      No sábado de manhã, Nicole chegou à confeitaria cerca de dez minutos antes do início do turno de Raoul. Não que estivesse realmente à espera do rapaz. A sua reação no dia anterior fora impulsiva, fora bondosa. E acreditava com firmeza que nenhuma boa ação passava impune. Portanto, Raoul não apareceria e ela ficaria furiosa, principalmente consigo mesma.




      Nicole encaminhou-se para a porta das traseiras da confeitaria e depressa se viu acompanhada de um rapaz alto de cabelo escuro.




      – Bom dia – disse Raoul educadamente.




      Ela olhou para ele.




      – Chegaste cedo.




      – Não queria atrasar-me.




      – Já estou impressionada simplesmente por estares aqui.




      – Não esperava que eu viesse?




      – Não.




      – Eu dei a minha palavra.




      – Tu roubaste dónutes. Isso torna a tua palavra questionável – como não estava a olhar para ele enquanto falava, Nicole não podia ter certeza, mas teve a impressão de o ter visto a hesitar pelo canto do olho. Porque duvidara dele? Porque mencionara o roubo? Fantástico... Agora, as manhãs começariam com um confeiteiro ladrão e hipersensível. – Além do mais, és atleta – acrescentou Nicole, sem saber muito bem porque se sentia compelida a fazê-lo sentir-se melhor. – Tenho um problema com atletas. Recordam-me os tempos da escola secundária, quando todos os rapazes por quem me apaixonava me ignoravam.




      – Não acredito nisso.




      Nicole suspirou.




      – Estás a tentar ser sedutor?




      – Só um pouco. Estou a praticar.




      Ela podia imaginar quem era o professor que andava a inspirá-lo...




      – Guarda isso para alguém que se deixe impressionar com mais facilidade. Sou imune.




      – Já percebi. Não gosta muito do treinador Hawkins.




      – Eu não diria isso – murmurou Nicole, embora fosse verdade.




      Achava Hawk muito bonito e reconhecia que ele tinha um corpo mais do que capaz de lhe acender labaredas, mas isso não significava que gostasse do homem. De forma alguma se deixaria enganar pelo sorriso experiente e pelo calor sexual que ardia de tal forma que provavelmente contribuía para o aquecimento global.




      Raoul abriu-lhe a porta da confeitaria. Nicole entrou e acenou a Phil.




      – Bom dia – disse ela.




      Phil, um homem todo vestido de branco, inclusive o avental, apressou-se a ir ter com eles.




      – Bom dia – respondeu ele, olhando para Raoul. – Estás pronto para trabalhar?




      – Sim, senhor.




      Phil não pareceu convencido.




      – Não é um trabalho fácil e não quero reclamações. Estás a ouvir? Não vou aceitar que choramingues.




      Raoul endireitou as costas.




      – Eu não choramingo.




      – Vamos ver.




      Phil começou a orientar o rapaz. Nicole observou-os. Raoul iria pagar lavando os recipientes enormes usados para fazer massa de pão. Depois disso, seria designado para várias tarefas escolhidas a dedo para o fazer pensar duas vezes e entender que roubar não era melhor do que comprar. Nicole perguntou-se se a lição seria realmente aprendida ou simplesmente tolerada.




      Quatro horas mais tarde, Nicole já tratara das coisas que estavam acumuladas na sua pilha de afazeres, uma tarefa que receava sempre. Mas queria ficar por ali durante o turno de Raoul e trabalhar ao balcão da confeitaria seria uma tarefa impossível enquanto andasse de bengala. Nicole colocou as faturas num envelope para o mandar à sua contabilista.




      Phil bateu à porta aberta, entrou e parou diante da secretária dela.




      – Como está a sair-se ele?




      – Bem. Melhor do que eu esperava. O rapaz trabalha. Faz o que lhe é mandado, sem preguiça, nem cara feia. Gosto dele.




      Nicole arqueou os sobrolhos.




      – Isso é raro.




      – Não precisas de mo dizer. Acho que devias oferecer emprego ao rapaz. Precisamos de alguém como ele nas horas de mais movimento. Raoul vai às aulas, joga futebol e, depois, fica disponível. É aí que ele pode ser-me muito útil.




      – Muito bem. Vou falar com ele.




      Nicole levantou-se. A dor no seu joelho já era tolerável e estava cada vez melhor.




      Raoul estava nas traseiras, a empilhar sacas de farinha. Colocava uma saca cuidadosamente sobre a outra, certificando-se de que não ficassem tortas e acabassem por cair.




      – Bom trabalho – disse ela. – Impressionaste Phil e isso não é fácil.




      – Obrigado.




      – Queres um emprego a sério? A tempo parcial. Podemos organizar o horário de acordo com as tuas aulas e o futebol. O salário não é mau.




      Nicole mencionou uma quantia um pouco acima do que ele ganharia a trabalhar numa loja ou até mesmo num restaurante.




      Raoul guardou a última saca e limpou as mãos ao avental que Phil lhe dera.




      – Não posso – respondeu Raoul, sem olhar para ela.




      – Está bem.




      – Eu preciso do dinheiro. Não é isso.




      – Então, qual é o problema? Estão a fazer audições para a nova temporada de programas de televisão e o teu agente quer que vás a Los Angeles?




      Aquilo fez com que ele a brindasse com um ligeiro sorriso, que depressa se apagou. Ele pareceu reunir coragem antes de finalmente olhar para ela.




      – A senhora não quereria contratar-me. Ainda não. Faço dezoito anos dentro de duas semanas. Quando for maior de idade, posso fazer um pedido para que tornem confidencial o meu registo de delitos como menor. Até lá, tenho registo criminal na polícia.




      Nicole ficou um pouco surpresa e também desapontada.




      – O que é que tu fizeste?




      – Roubei um carro quando tinha doze anos. Para impressionar os meus amigos. Era tonto e fui apanhado em cinco minutos. Não tinha feito nada semelhante e não voltei a fazer. A não ser pelos dónutes e a senhora sabe isso. Aprendi a minha lição – baixou os olhos para o chão. – Não há razão para a senhora acreditar em mim.




      Havia uma razão, sim, pensou Nicole. Seria fácil verificar a história dele, portanto, seria uma tolice mentir. E ele não lhe parecia nada tolo.




      – Começar o registo criminal com o roubo de um carro é bastante impressionante. A maioria das pessoas apenas rouba coisas em lojas. Tu foste direito ao topo.




      Aquilo valeu-lhe um pequeno sorriso.




      – Era uma criança. Não sabia nada.




      – A oferta de emprego continua de pé. Não é um trabalho fácil, mas é honesto. E ainda podes ficar com todas as sobras da confeitaria que o teu estômago consiga aguentar.




      – O meu estômago aguenta muito.




      – Então, é um bom negócio para ti.




      Raoul olhou Nicole nos olhos.




      – Porque é que a senhora confiaria em mim?




      – Toda a gente faz alguma asneira uma vez na vida.




      Ela pensou na irmã mais nova. Jesse tivera quatrocentas ou quinhentas oportunidades e conseguira estragar todas elas.




      – Então, fico com o emprego – disse Raoul. – Tenho treino de futebol todas as tardes, portanto, talvez pudesse trabalhar de manhã, antes das aulas.




      – Fala com Phil a esse respeito. Ele vai ser o teu chefe. Se estiveres interessado em trabalhar mais horas depois de a época do futebol acabar, avisa-o.




      Raoul assentiu.




      – Obrigado. A senhora não precisava de fazer nada disto. Poderia ter chamado a polícia.




      Nicole não se deu ao trabalho de lhe recordar que o tinha tentado. Só que, em vez da polícia de Seattle, fora Hawk quem aparecera.




      – O que se passa com os homens e o futebol? – perguntou ela. – Porque é que jogas? Pela glória?




      – Adoro o jogo – disse Raoul. – Quero ir para a universidade. Não posso pagá-la, mas tenho a esperança de ganhar uma bolsa de estudo como jogador de futebol.




      – Então, vais profissionalizar-te e ganhar milhões?




      – Talvez. As hipóteses não são muitas, mas o treinador diz que eu tenho talento.




      – Ele está em posição de o avaliar?




      Raoul franziu o sobrolho.




      – É o meu treinador.




      O que não respondia à pergunta, pensou Nicole. Como é que um treinador do ensino secundário podia saber se um jogador tinha hipóteses de percorrer todo o caminho até se tornar profissional? Como é que alguém poderia saber isso?




      – A senhora não sabe quem ele é... – disse o rapaz, parecendo chocado. – Não tem ideia...




      Nicole mexeu-se, desconfortável.




      – É o teu treinador.




      E também era muito sexy, mas isso não vinha ao caso.




      – É Eric Hawkins. Jogou como profissional durante oito anos e retirou-se no auge da carreira. O homem é uma lenda.




      Nicole achava-o difícil de acreditar.




      – Sorte a dele.




      – Ele é fantástico. Não precisa de trabalhar pelo dinheiro. Está a treinar a equipa da escola porque adora futebol e quer retribuir o que recebeu.




      Nicole teve de reprimir a vontade de bocejar. Raoul estava a recitar o que parecia ser um discurso ensaiado. Provavelmente, um discurso que o rapaz ouvira dezenas de vezes da própria lenda viva.




      – É bom sabê-lo – disse ela e tirou quarenta dólares do bolso. – Toma.




      Raoul não pegou no dinheiro.




      – Não pode pagar-me.




      – É claro que posso. Não serás oficialmente empregado da loja enquanto não preencher toda a papelada. Então, entretanto, aceito isto. Vais ter um cartão de ponto e receber um salário.




      Raoul colocou as mãos atrás das costas.




      – Estive a trabalhar para pagar os dónutes que roubei.




      – Tecnicamente, não chegaste a sair com eles pela porta. Não és muito bom nessa coisa de roubar, pois não? – Nicole suspirou quando o rapaz não sorriu. – Escuta, trabalhaste bastante hoje. E agradeço-te por isso. Mereces o pagamento. Aceita-o ou vou ficar realmente zangada e não vais querer ver isso.




      Raoul pegou no dinheiro.




      – A senhora acha-se muito durona, mas não me assusta.




      Aquilo quase a fez soltar uma gargalhada.




      – Dá-me mais tempo, rapaz. Dá-me mais tempo.




      Nicole levou Raoul até à parte da frente da confeitaria e encheu dois sacos com bolos e pão do dia anterior.




      – Não precisa de fazer isso – disse o rapaz, embora olhasse com avidez para a meia dúzia de biscoitos que ela estava a guardar.




      – Não vais ter problemas com as calorias. Como eu disse... É um bónus.




      – Há mais bónus?




      Não foi Raoul quem fez a pergunta. Nicole não precisou de se virar, nem de pensar para saber quem falara. E, caso tivesse havido alguma confusão no seu cérebro, o calor que percorreu o seu corpo confirmou que tinha razão.




      Endireitou as costas, preparou-se para o impacto e virou-se. Como imaginara, Hawk estava do outro lado do balcão, esboçando aquele sorriso sexy que parecia dizer «sabes que me queres». Estava um pouco mais vestido do que na véspera. Os calções eram agora mais compridos e a t-shirt cobria-lhe todo o tronco, o que era bom e mau ao mesmo tempo. Na teoria, isso deveria fazê-la raciocinar com mais facilidade, mas, na prática, era um pouco dececionante.




      – O que quer? – perguntou Nicole, sem se preocupar com a agressividade do seu tom.




      – É uma pergunta interessante – murmurou Hawk e piscou o olho a Raoul. – Vim ver como se saiu a minha estrela. Ele causou-lhe uma impressão e tanto, não foi?




      Nicole percebeu que caíra numa armadilha. Realmente, gostara de Raoul e agradara-lhe oferecer-lhe emprego. Mas, com Hawk ali, sentia vontade de dizer que não correra nada bem e que estava desejosa de se livrar do rapaz.




      – Saiu-se bem – disse Nicole e entregou os sacos a Raoul. Com medo de ver desapontamento nos olhos do rapaz, acrescentou: – Mais do que bem. Foi ótimo.




      – Eu sabia.




      – Na verdade, não tem nada a ver consigo. Sei que deve custar-lhe compreender isso, portanto, talvez eu devesse dar-lhe alguns minutos para se habituar à ideia.




      Hawk riu-se.




      – Raoul, não precisas de ficar aqui. Vemo-nos no treino, daqui a algumas horas.




      O rapaz assentiu e foi-se embora. Nicole observou-o enquanto saía, pois era mais fácil do que tentar não olhar para Hawk. Quando ficaram sozinhos, Nicole sentiu-se de repente muito desajeitada. Teve vontade de se afastar... ou de chegar muito, muito perto dele. Os seus braços pareciam estranhos, pendurados ao lado do corpo. Mas cruzá-los seria um gesto muito hostil. Odiava aquilo. O homem tinha o poder de a fazer sentir-se estranha no seu próprio corpo.




      – Não precisa de ficar aqui – disse Nicole.




      – Quero agradecer-lhe por dar uma oportunidade a Raoul – disse Hawk, aproximando-se sem sequer parecer que se mexera.




      Um truque e tanto, pensou ela com raiva.




      – Raoul trabalhou bastante. Isso acontece bem menos do que eu gostaria. Ofereci-lhe emprego.




      Hawk arqueou um sobrolho.




      – Raoul impressionou-a realmente.




      – Ele precisa de trabalho, eu preciso de ajuda. Não torne a coisa mais complicada do que é.




      Os olhos escuros dele pareciam ver o interior de Nicole.




      – Você quer que as pessoas pensem que é durona.




      – Eu sou durona.




      – É um doce por dentro.




      Nicole endireitou os ombros.




      – Eu poderia ter mandado o seu jogador para a prisão. Não pense que não o teria feito se ele não tivesse aparecido hoje. Giro este lugar há anos. Sei o que faço.




      – E gosta do que faz?




      – É claro – respondeu ela automaticamente, pois era o que respondia sempre.




      Soubera que seria responsável pela confeitaria quando tinha oito ou nove anos. Era o esperado. A sua vida não era feita de muitas surpresas. E, ultimamente, não houvera nenhuma boa. Não. Houvera Claire. Reunir-se novamente com a sua irmã fora bom. Ver Claire a apaixonar-se loucamente, a engravidar, a ficar noiva e a descobrir a mais completa felicidade tinha sido abusar um pouco da sua boa índole, mas ia conseguindo lidar com isso. Afinal, que outra escolha tinha?




      – Terra chamando Nicole.




      Nicole pestanejou e viu Hawk demasiado perto dela.




      – Perdi-a para os seus pensamentos – disse ele.




      – Deve ser a primeira vez que isso lhe acontece na vida – respondeu Nicole, sem pensar. – Uma mulher concentrada noutra coisa que não seja você por uma décima de segundo.




      – Porque eu sou irresistível?




      – Não para mim.




      – Não acredito nisso. Tu estás interessada.




      Se Nicole fosse capaz de olhar para ele por mais de cinco segundos sem ter vontade de gemer, poderia ter pegado em alguma coisa pesada para lhe atirar à cabeça. Mas, na realidade, Hawk estava a dizer a verdade e ela estava demasiado constrangida para encontrar um modo rápido de o arrasar verbalmente. Assim sendo, só lhe restou a resposta humilhante:




      – Não estou interessada.




      Hawk riu-se.




      – Isso foi tão convincente...




      – Não me importa se foi ou não, é a verdade.




      – Quase.




      A irritação impeliu-a a ser honesta.




      – Sabes que tens um belo corpo e, obviamente, gostas de o exibir. O que quer isso dizer? Já passaste bem dos trinta. Não deverias tê-lo superado já? Não deverias passar pelo menos um terço do teu tempo a desenvolver a mente como desenvolveste o teu corpo? Não poderás ser treinador de futebol americano para sempre.




      Demasiado tarde, Nicole recordou que, sim, poderia ser treinador para sempre e que Raoul mencionara alguma coisa sobre Hawk ter sido jogador profissional. O que provavelmente significava que ele era rico.




      – Estás a insinuar que sou burro? – perguntou Hawk, com um tom divertido e ofendido ao mesmo tempo. – Porque tenho músculos ou porque jogo futebol americano? Isso não é a mesmo coisa que eu assumir que és burra só porque és loira natural?




      Talvez. Sim. Nicole ignorou a pergunta.




      – Como sabes que sou loira natural?




      – Pelos meus excelentes poderes de observação.




      – Eu giro um negócio de sucesso. Obviamente, sou uma mulher capaz – disse ela, sem modéstia.




      Hawk gostava do modo como Nicole se irritava. Gostava do modo como, sempre que se aproximava um pouco mais, ela ficava nervosa e não sabia para onde olhar. Se não estivesse interessada, Nicole ter-lhe-ia dito para se afastar e ir-se embora, mas ela não dissera uma única palavra. Ele também gostava disso.




      – É óbvio – provocou-a Hawk, chegando mais perto dela.




      – Não tens respeito algum pelo espaço pessoal?




      – Não.




      Nicole levantou a cabeça e olhou para ele, irritada, mas, antes que pudesse dizer alguma coisa, Hawk disse:




      – Tens uns olhos lindos.




      Ela abriu e fechou a boca.




      – O que achas que estás a fazer?




      – A namoriscar contigo.




      – Porquê?




      – É divertido.




      – Não para mim.




      – Toda a gente gosta de receber atenção.




      – Fala por ti.




      – Não achas que os teus olhos são lindos?




      – São bons. Funcionais. Não me importa a cor.




      – É claro que importa. Deves saber que são bonitos. Tu és bonita.




      Nicole ruborizou-se. Ao princípio, Hawk não reparou no rubor. Ela virou-se e resmungou baixinho. Tudo o que ele conseguiu entender foram algumas palavras como «incrivelmente arrogante» e «ego». Por isso, Hawk não estava a prestar atenção, até ver Nicole a levar os dedos ao rosto, como se estivesse a tentar refrescar a pele. Porque é que alguém tão determinado iria corar apenas porque ele lhe dissera que era bonita? A menos que mais ninguém olhasse para ela.




      Hawk tinha a sensação de que Nicole era o tipo de mulher que assustava os homens e que, depois, ficava a perguntar-se porque se sentia solitária. Ele podia resolver isso.




      – Gostas que namorisque contigo – disse Hawk. – É a melhor parte do teu dia.




      – És impressionante...




      – Eu sei.




      – Não o disse como um elogio. Estás a iludir-te. Nada que diga respeito a ti é a melhor parte do meu dia – resmungou ela.




      – Mentirosa...




      Nicole deixou escapar um gemido de frustração. Quase um rosnado.




      Hawk perguntou-se se seria o som que ela fazia antes de perder o controlo na cama. Tinha a sensação de que ela gritaria.




      – Guarda a sedução para alguém que esteja interessado – resmungou Nicole, agarrando-se à bengala com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.




      – Estás interessada.




      Ela abanou a cabeça.




      – Não há nenhum lugar onde precises de estar?




      – Claro que há, mas aqui é mais divertido.




      – Não é, não.




      Ele estava a mexer com ela. O rubor tornou-se mais intenso e Nicole não conseguia decidir se queria atirar-se a ele ou dar-lhe uma paulada na cabeça. «Frustração» era o nome do que sentia. Significava que estava interessada e zangada consigo mesma ao mesmo tempo.




      – Devíamos sair juntos – disse Hawk, sabendo que o convite ainda a deixaria mais agitada.




      – O quê? Não!




      – Jantar. Vamos jantar fora.




      – Não vou jantar contigo.




      – Porquê?




      – Não é uma boa ideia.




      Ele ganhara a primeira ronda. Se Nicole não estivesse interessada, ter-lho-ia dito diretamente.




      – É claro que é – Hawk chegou tão perto, que ela precisou de inclinar a cabeça para trás para continuar a olhá-lo nos olhos. – É uma ideia excelente.




      – Não vou.




      – Sim, vais.




      – Não vou e não podes obrigar-me.




      Hawk foi até à porta da confeitaria e parou.




      – Queres apostar?




      Então, foi-se embora. Enquanto andava até à carrinha, quase podia ouvir Nicole a deitar faíscas.




      As coisas estavam a correr bem. Ainda estavam na primeira parte do jogo e ele já invadira o campo adversário e preparava-se para marcar.




       




       




      – A terapia de Amy está a correr realmente bem – disse Claire, enquanto picava mais cogumelos e, depois, os colocava numa taça. – Ela é jovem e isso ajuda. O seu cérebro está aberto a mudanças. Ao contrário de nós, que temos o cérebro fechado.




      Nicole cortou a alface para dentro da taça.




      – Não tenho ideia de como está o meu cérebro nessa questão de fechado ou aberto.




      Amy era a filha de Wyatt e futura enteada de Claire. Nascera surda e, recentemente, pedira para fazer um implante coclear para a ajudar a ouvir. Na cirurgia era colocado o aparelho necessário, mas também era preciso fazer uma terapia especial para treinar a menina para reconhecer os sons de uma nova forma e a processá-los.




      – Amy está tão animada com o implante... – disse Claire. – Tem-me pedido para tocar para ela todas as noites.




      – E tu adoras.




      – É verdade. Ela é minha maior fã.




      Tendo em consideração que Claire era uma concertista de piano mundialmente famosa, com CD vencedores de Grammys e mais convites para concertos do que poderia dar em duas vidas, aquilo era alguma coisa.




      – Pensei que Wyatt era o teu maior fã – provocou-a Nicole.




      A irmã riu-se e Nicole sorriu. Estava feliz por Claire. Tentava convencer-se de que não queria homem algum para si mesma, mas sabia que estava a mentir. Queria alguém especial. Alguém que a amasse e fosse presente na sua vida. Infelizmente, tinha escolhido Drew.




      Naquele momento, voltou atrás no tempo, à noite em que apanhara Drew e Jesse juntos na cama. Estavam a beijar-se... Ou prestes a fazê-lo. Jesse estava de seios nus. Nicole...




      Disse a si mesma para não ir por aquele caminho. Precisava de parar de se torturar com o passado. Deixara Drew para trás, tinha de seguir em frente. Devia pensar em alguma coisa mais agradável.




      Imediatamente, imagens de Hawk encheram a sua mente. Conseguia irritá-la ao extremo, mas tinha um corpo fantástico. Nunca ligara muito à aparência, mas, no caso dele, estava inclinada a abrir uma exceção.




      Tinha de deixar de pensar naquilo, disse a si mesma. Acabou de partir a alface e passou a taça à irmã.




      – Então, já conseguiste organizar a tua agenda de viagens para a temporada de outono?




      Claire encolheu os ombros.




      – Quase. Lisa deu-me uma lista de lugares e estou a selecioná-los. Não quero ficar longe muito tempo. Não só porque vou sentir saudades de Wyatt e de Amy, mas também porque não quero ficar demasiado cansada para o bebé.




      – Estás a tratar de tudo isso com a tua médica? – perguntou Nicole, que confiava mais na médica para cuidar da saúde de Claire do que em Lisa, a agente da sua irmã.




      Claire assentiu.




      – Ela quer que viaje o mínimo durante as últimas duas semanas do primeiro trimestre. Depois, viajarei bastante durante o segundo trimestre. E menos durante o terceiro. Lisa disse qualquer coisa sobre uma série de concertos no fim do ano, no Havai, mas acho que não estarei disponível.




      Nicole pegou num abacate.




      – Porquê? Não podes levar Amy?




      – Oh, claro. Teríamos uma bela casa de praia à nossa disposição, mas é muito longe e não é uma altura em que queira estar a viajar. Tu sabes... Longe da família.




      Nicole estava prestes a dizer que a maior parte da família de Claire, o noivo e a filha dele, estariam com ela. Então, entendeu. Claire não queria ficar longe dela. A sua irmã não queria que ela ficasse sozinha no Natal.




      – Eu fico bem – disse Nicole rapidamente. – Deves ir.




      – Não é por tua causa – respondeu Claire, mas não pareceu convincente. – Esta é a nossa primeira oportunidade de passarmos juntas as festas de fim de ano desde que tínhamos seis anos. Não vou para o Havai. Não quero ir.




      – Não acredito.




      – Lamento – disse Claire.




      – Estás preocupada comigo.




      – É claro, mas vou superá-lo.




      Nicole tentou sorrir, mas não conseguiu fazer com que os lábios se mexessem. Era grata pela preocupação das pessoas, mas não gostava de precisar daquela compaixão. Costumava levar a sua vida de modo a ser ela a ter o controlo. Os outros procuravam a sua orientação. Não costumava ser dela que sentiam pena.




      – Falando em superar – disse Claire casualmente, – tens falado com Jesse?




      – Sabes que não.




      – Vais ter de o fazer em alguma altura.




      – Porquê? – se dependesse de Nicole, nunca mais teria contacto algum com Jesse. – Como se não fosse suficientemente mau ter ido para a cama com o meu marido, ainda roubou a receita secreta da família e vendeu o nosso famoso Bolo de Chocolate Keyes pela Internet – só de pensar naquilo, ficava furiosa. Drew era uma coisa, mas trair também o negócio da família? – É típico dela – resmungou Nicole. – Aposto que, se eu fosse falar com Jesse, ela teria um milhão de desculpas. Jesse nunca assume a responsabilidade por nada.




      – Expulsaste-a de casa – disse Claire, com voz tranquila. – Ela precisa de ganhar a vida.




      – Exatamente. Devia ter arranjado um emprego. Há dezenas de empregos por aí, mas Jesse nem sequer tentou arranjar um. Não. Ela roubou. Primeiro, Drew, depois, o bolo – o estômago de Nicole começou a doer. – Não quero falar mais sobre isso.




      – Essa questão não será deixada definitivamente de lado enquanto não descobrires um modo de te reconciliares com Jesse.




      – Talvez eu não queira ter mais nada a ver com ela – Nicole lutava contra a raiva e a mágoa. – Pensa, por exemplo, naquele rapaz que entrou na confeitaria na semana passada. Ele roubou uma série de dónutes... Ou, pelo menos, tentou. Quando o confrontei, o rapaz assumiu a responsabilidade pelo que fizera. Estava a sentir-se culpado e sabia que tinha agido mal. Ele trabalhou para pagar o que roubara. E fez um trabalho tão bom que lhe dei emprego. Porque é que Jesse não pode ser assim? Porque não pode assumir a responsabilidade pelo que faz?




      – Sei que ela te magoou...




      – É mais do que mágoa – murmurou Nicole. – Muito mais do que mágoa.




      – Vocês têm de resolver isso.




      – Eu sei – voltou a murmurar. – E vou fazê-lo. Em alguma altura. Penso em fazê-lo, mas, então, fico com tanta raiva que não quero sequer vê-la, quanto mais falar com ela.




      – Fico triste por vocês não estarem a entender-se – disse Claire. – É a nossa família.




      – Ela não é uma família que eu queira.




      – Não acredito – Claire olhou para ela. – Tens todo o direito de ficar com raiva e magoada, mas acho que já está na hora de te perguntares quanto desse teu comportamento é para dar uma lição a Jesse e quanto tem a ver com vingança.




       


    


  




  

    

      Três




       




      Nicole sentia-se tola enquanto se apoiava na bengala e caminhava em direção ao estádio de futebol da escola secundária. Era demasiado velha para assistir a um jogo à sexta-feira à noite... Ou demasiado jovem. Já não estudava ali, nem tinha filhos na escola. Então, o que estava a fazer ali?




      – É o que dá conversar com os meus empregados... – resmungou para si.




      Deveria apenas ter afastado a possibilidade cumprimentando-o com a cabeça e seguindo o seu caminho. Mas não. Acabara por parar para conversar com Raoul no fim da primeira semana de trabalho do rapaz na confeitaria. Perguntara-lhe como estavam a correr as coisas porque era uma idiota. E, quando o rapaz mencionara o jogo de futebol daquela noite, fingira estar interessada.




      – Podias ter dito que não – recordou a si mesma.




      Quando Raoul lhe perguntara se iria, poderia ter dito que estaria ocupada. Só que não estaria e não costumava mentir. De um ponto de vista espiritual, isso deveria ser uma coisa boa, mas, no que dizia respeito a onde passaria a noite, era uma tragédia.




      Nicole observou as filas de bancadas. Não conhecia ninguém. Mas, como a escolha era entre os alunos e os pais, ficaria com os pais. Pelo menos, teria oportunidade de conversar com alguém.




      – Nicole!




      Virou-se na direção do campo e viu um dos jogadores de futebol americano a correr para ela. Ele estava com o equipamento completo e Nicole demorou um instante a reconhecer Raoul.





OEBPS/Images/portadilla.jpg
As irmds Keyes

SUSAN
MALLEJRY
Doces pecados





OEBPS/Images/cover.jpg





